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A partir da próxima edição do Fonte (115), 
acompanhe série de reportagens exclusi-
vas que mostrará, através de documentos 
oficiais cedidos pela Câmara, por ordem 
do Ministério Público (Dra. Ethel Cipele, 
a pedido deste periódico), o quanto o 
povo de Jaboticabal gastou com viagens 
de vereadores para “CONGRESSOS” em 
estâncias turísticas bra-
sileiras entre 2001 a 
2008, sob a pre-
sidência do Dr. 
Edu Fenerich. 
Um desperdício 
vergonhoso do 
dinheiro público!
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Portão de entrada do terreno da Sanbra, onde será construída 
a escola de tempo integral: o local até hoje é pasto para 
cavalos e está completamente abandonado. Casos como 
este mostram graves problemas na administração municipal 
e suas contas. Acompanhe a matéria da pág.04



2 Jaboticabal, 09 de Dezembro de 2010
Fonte

cidade / política

Essa tradicional festa é reali-
zada anualmente pelos alunos da 
UNESP (Universidade Estadual 
Paulista de Jaboticabal), e fun-
ciona da seguinte forma segundo 
uma aluna: 100 dias antes de uma 
turma se formar, compra em 
torno de 700 caixas de cerveja e 
convida todos os estudantes para 
bebemorar no Clube Pioneiros 
da Sela no Bairro Recreio dos 
Bandeirantes. Após todos os par-
ticipanetes estarem ligeiramente 
embriagados, começa o festival 
PORCO, isto é, todos se lameiam 
e saem pelas ruas. Alguns em 
trajes de Adão e Eva sem os tapas 
sexos, praticando, portanto, atos 
obcenos, além de fazerem suas 
necessidades fisiológicas nas por-

Festa dos 100 dias
tas das residências. 

Neste ano, um veículo foi in-
cendiado, ainda não se sabe se o 
ato criminoso foi praticado pelos 
próprios festeiros unespianos, já 
que o automóvel pertencia a um 
aluno, ou se por um morador re-
voltado com esse desrespeito co-
metido pelos “filhinhos de papai”. 
O certo é que alguém inspirou a 
bandidagem do Rio de Janeiro, já 
que o incêndio daqui oconteceu 
antes dos praticados na cidade 
maravilhosa.

Esses desordeiros precisam ser 
punidos de acordo com a lei, e suas 
caras mostradas nas primeiras pá-
ginas dos jornais, para que todos 
saibam quem são, não basta noti-
ciar suas bandalheiras no rádio, o 

A Prefeitura de Jaboticabal 
investiu R$ 225 mil na instalação 
de dez câmeras no centro e nas 
entradas da cidade. Os aparelhos 
entram em funcionamento no 
próximo dia 15.

As imagens serão monitoradas 
pela PM e a central de gravação 
ficará na prefeitura. A expectativa 
é de que aproximadamente 30% 
dos furtos e roubos na região cen-
tral sejam reduzidos, segundo o 
tenente Vitor Moreto Santos.

Dez câmeras de segurança são instaladas ao custo 
de R$ 225 mil

O número de roubos e fur-
tos de veículos, em Jaboticabal, 
de acordo com a Secretaria de 
Estado da Segurança Pública, 
teve alta. Até setembro deste ano 
foram furtados 85 carros, ante 79 
no mesmo período em 2009, e 
registrados 92 roubos - foram 76 
no ano passado.

Apesar do aumento, os índices 
de criminalidade, de acordo com 
o tenente da PM, "estão dentro da 
normalidade".

Fonte: “Folha Ribeirão”.

Além de cidade das rosas, 
da música e athenas paulista, 
Jaboticabal ganhou um novo tí-
tulo: a cidade dos semáforos, dos 
faróis ou sinaleiros sem sincro-
nização, que impedem o tráfego! 
é uma paradeira geral e as recla-
mações de motoristas aumentam 
cada vez mais. Na Avenida Pintos, 
principal centro comercial, de-
pendendo do horário ninguém 
anda, porque a partir do merca-
dão sentido bairro Aparecida, 
todos os cruzamentos têm semá-
foros, enquanto um abre o outro 
fecha, e alguns motoristas mais 
apressados fecham os cruzamen-
tos e aí confusão é total. Já na Rua 
Rui Barbosa esses equipamentos 
estão sincronizados, propiciando 
maior escoamento no tráfego.

A Avenida Carlos Berchieri 
(conhecida como marginal), que 
seria uma via rápida, se tornou 
a Avenida da preguiça, de tanto 

A cidade dos semáforos
semáforos, em alguns deles o 
motorista pode tirar uma soneca, 
pela demora para abrir.

Duas pontes serão construídas, 
sem tempo definido, comenta-se 
que o início das obras ocorrerá 
em janeiro de 2011 (duvido)

Mas os semáforos foram ins-
talados, ou seja, começaram a 
obra pelo telhado. E no dia 02/12, 
alguns painéis foram retirados, 
descobriram que podem ser 
quebrados durante a construção 
das pontes. Quem disse que esse 
povo não é inteligente? Cada vez 
mais, chegamos a conclusão que 
o prefeito Hori precisa urgen-
temente fazer uma limpeza nos 
seus auxiliares. Outra pergunta 
é a seguinte: para que construir 
mais pontes na marginal? Com 
valores que ultrapassam R$ 300 
mil? Novamente repetimos que 
esse governo precisa analisar as 
prioridades!

Não é mais novidade para nin-
guém que acompanha a mídia séria 
de Jaboticabal que a Prefeitura ad-
ministrada pelo prefeito José Carlos 
Hori (PPS) está passando por sérias 
dificuldades financeiras. Apesar 
disso, Hori enviará projeto de lei 
para a Câmara para contratação de 
7 coordenadores de CIAF’s (Centro 
Integrado da Família), com salários 
mensais de aproximadamente R$ 3 
mil, que com os encargos sociais, so-
mam cerca de R$ 40 mil para os pa-
gadores de impostos. Certamente o 
projeto será aprovado, porque o pre-
feito conta com maioria na Câmara. 
Mas não nos furtaremos em publicar 
os nomes dos vereadores que votarão 
favoráveis a essa aberração.

Discrepância 

 A falta de profissionais mé-
dicos na rede pública é uma 
constante, para se ter uma idéia, 
os diabéticos não contam com en-
docrinologista – especialidade que 
cuida da doença - há aproximada-
mente 2 anos. O refrator - equi-
pamento oftalmológico que serve 
para medir o grau para confecção 
de óculos – foi furtado do centro 
de saúde acerca de 6 meses, e até 
hoje não foi adquirido outro para 
substituir o furtado. Segundo o 
secretário de saúde José Donizete 
Thomazine, houve licitação para 
compra de outro aparelho, porém, 
o médico oftalmologista exigiu 
que o equipamento tivesse uma 
determinada lente acoplada. Três 
empresas participaram do certa-
me, duas disseram que a lente não 
era acoplada, e sim um acessório, 
uma garantiu que tinha, e foi à 

Sem condição de pagar 13º, 
Hori quer contratar sete 
coordenadores para os CIAF’s

vencedora, mas quando o entre-
gou não cumpriu a exigência, o 
que acarretou na devolução e o 
conseqüente cancelamento da 
licitação, para evitar problemas 
judiciais. Novos procedimentos 
foram adotados para aquisição do 
refrator, que custa em torno de R$ 
13 mil. Thomazine disse ainda, que 
o furto teria acontecido num sába-
do, e quem o praticou tem a chave 
do consultório, já que não houve 
qualquer tipo de arrombamento, 
e que tudo está sendo apurado, 
inclusive, pela policia. 

Chegou ao nosso conhecimento 
que os motoristas da secretaria de 
saúde, quando em viagem a serviço 
para transportar pacientes para ou-
tros Municípios, pagam as despesas 
dos próprios bolsos, e só as recebe 
posteriormente. O Dr. Thomazine, 
esclareceu que: “com a crise financei-
ra que passa a Prefeitura, o que não 
é um privilégio só de Jaboticabal, 
o repasse que é feito mensalmente 
para despesas de viagens foram 
reduzidos, e às vezes falta, mas são 
casos esporádicos”. 

A merenda escolar está no 
gargalo, falta até ovo. Nas escolas e 
autarquias, a escassez de papel hi-
giênico, copinhos para beber água 
e café, é rotineira. Os servidores 
municipais só receberão o 13º sa-
lário porque a Câmara Municipal 
devolverá mais R$ 2 milhões 
neste ano. Em 2 anos (2009/2010) 
da administração Cenço, e seus 
companheiros de Mesa Diretora, 
Wilsinho Locutor, Dr. Nereu e Dr. 
Aloísio, o montante devolvido do 
Legislativo para o Executivo foi de 
aproximadamente R$ 3,2 milhões.

Na edição 113 publicamos 
matéria intitulada “Os 17 pon-
tos críticos” – o número 190 da 
Rua Antonieta Aleixo de Souza 
COHAB II foi citado erroneamen-
te, o número certo onde ocorrem 

Erramos
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rádio não mostra a cara.
Por diversas vezes, deixamos 

claro que o Jornal Fonte está a 
disposição para publificar os bons 
feitos desses futuros doutores, mas 
também não nos furtaremos em 
publicarmos os mal feitos. E não 
venham dizer que estamos gene-
ralizando, sabemos separar o “joio 
do trigo”. Porém, dentro dessas 
caixas de maçãs, a muitas podres. 

problemas relacionados com lixo 
é o 290 da mesma Rua e Bairro.

Na mesma matéria citamos a 
Rua Francisco Buzoni, 134 (antiga 
cerâmica), como sendo detentora 
de lixo. A moradora Dona Noemi, 
nos enviou e-mail e colocou a sua 
residência a disposição da nossa 

reportagem e da fiscalização, 
numa clara demonstração que 
sua casa é livre desses problemas.

A edição 113 deste periódico 
foi publicada no dia 18 de novem-
bro de 2010, e não no dia 28 de 
outubro de 2010, data correspon-
de à edição 112.
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Na tarde de segunda-feira, 
29/1, uma carreta carregada de 
açucar, perdeu o freio, e despencou 
ladeira abaixo na Avenida Paulino 
Braga – Aparecida – Jaboticabal, 
a partir do cruzamento da Rua 
Quintino Bocaiúva, e só parou 
após se chocar na ponte em cons-
trução sobre o córrego serradinho. 
Em sua passagem pela funilaria 
Bedore, a carreta arrastou um veí-
culo e o jogou no rio, destruindo-o 
totalmente. Chovia na hora do inci-
dente, e por essa razão ninguém fi-
cou ferido, porque os trabalhadores 
da obra se encontravam abrigados 
por causa da chuva.

Sem sinalização

Por razões que desconhecemos, 
é praxe do DTT (Departamento 
de Trânsito e Transportes) não 
colocar sinalização (aviso de que 
determinado trecho da Rua ou 
Avenida se encontra interdidato), 
em toda extensão, só o fazem nas 
proximidades. Talvez essa peque-
na atitude pudesse ter evitado 
uma quase tragédia. Quem sabe 
um dia eles aprendam.

Sem fiscalização

As carretas e jamantas costu-
meiramente trafegam por dentro 
da cidade para se livrarem do 
pedágio, e danificam o precário 

Carreta desgovernada

asfalto, provocam rachaduras nas 
casas, além do perigo de aciden-
tes graves. Também por razões 
que desconhecemos não existe 
fiscalização, para fazer cumprir 

o que está escrito em placas nas 
entradas da cidade que proibe o 
tráfego de caminhões com mais 
7,5 toneladas. 

Pesque e pague

Fogão de Lenha

Antigo Amistar

Venha com a sua família e amigos curtir momentos de 
alegria, prazer e satisfação no Pesque e Pague Fogão de 
Lenha – fácil acesso. Saindo de Jaboticabal pela UNESP 
sentido Ribeirão Preto, no trevo antes do pedágio, 
retorne sentido Taquaritinga. Acerca de 300 metros a 
placa indica onde você, sua família e amigos passarão 
momentos inesquecíveis. Pesque e pague Fogão de 
Lenha. Nossas famílias cuidando das suas.

Benito Di Paula
Composição: Benito di Paula 

Ensaiei meu samba o ano inteiro,
Comprei surdo e tamborim.
Gastei tudo em fantasia,
Era só o que eu queria.
E ela jurou desfilar pra mim,
Minha escola estava tão bonita.
Era tudo o que eu queria ver,
Em retalhos de cetim.
Eu dormi o ano inteiro,
E ela jurou desfilar pra mim.
Mas chegou o carnaval,
E ela não desfilou,
Eu chorei na avenida, eu chorei.
Não pensei que mentia a cabro-
cha, que eu tanto amei.

Retalhos 
de Cetim

Vendem-se móveis 
de escritório (em 
perfeito estado, com 
3 meses de uso)

1 mesa presidente (cor tabaco)

2 cadeiras executivas fixas

1 armario executivo (tabaco)

1 cadeira giratória para secretaria

1 longarina com 3 cadeiras

2 banquetas

16 cadeiras fixas pretas

1 mesa grande para reuniã0

3 mesas para secretarias

• Vendem-se 02 
caixas de som para 
propaganda (em perfeito 
estado com 3 meses de uso)

• 1 caixa quadrangular 
com 4 alto falantes, 
4 cornetas e 1 módulo 
pyramide 800.
• 1 caixa quandrangular 
com 2 alto falantes e 
2 cornetas

Ligar para Lucas
(16) 9768 7064
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O TCE-SP (Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo) 
rejeitou as contas da Prefeitura 
de Jaboticabal relativas ao ano de 
2008. No ano de 2007, as contas 
já haviam sido rejeitadas pelo 
Tribunal, porém, foram aprova-
das pela Câmara Municipal em 
sessão realizada em 05 de julho 
de 2010, pela maioria dos vere-
adores (Fonte 106 - acesse www.
jfonte.com.br, ícone últimas edi-
ções e saiba como foi à votação). 
O processo TC-001988/026/08, 
aponta diversas irregularidades 
cometidas pela administração do 
prefeito José Carlos Hori (PPS). 

As irregularidades

Segundo o Tribunal, houve 
falta de informação sobre as me-
didas tomadas para recebimento 
do IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano), e demais cré-
ditos inscritos na dívida ativa. 

O Município aplicou apenas 
23,3%, do recebimento de impos-
tos no ensino, em desobediência 
a Constituição Federal que man-
da aplicar 25%. E ainda, incluiu 
indevidamente despesas com 
alimentação infantil no cálculo 
de investimento, e utilização in-
correta das fontes de recursos e 
códigos de aplicação, na conta-
bilização de receitas e despesas 
do setor. Empenhamento do 
total de recursos recebidos do 
FUNDEB (Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação), e, 
falta de disponibilidade financei-
ra para cobertura das despesas 
inscritas em restos a pagar, e, 
aplicação integral dos recursos 
oriundos do FUNDEB em 2008.

Na saúde, foram aplicadas 
incorretamente fontes de recur-
sos, não houve fixação de metas 
e avaliação de resultados, e a 
aprovação do parecer do CMS 
(Conselho Municipal de Saúde), 
sobre as contas, além de não cum-
prir a resolução 333/03 do CNS 
(Conselho Nacional de Saúde), 

que veda a participação de mem-
bros do Legislativo no CMS.

A Auditoria do TCE, afirma 
que foram repassados à Câmara 
R$ 4.779.999,93 milhões em 
2008, e esta devolveu à Prefeitura 
R$ 675.946,17 mil. Já a Câmara 
Municipal confirma o valor do 
repasse, mas diz que o montante 
devolvido foi de R$ 775.946,17 
mil. “A versão do Presidente pode, 
nesta oportunidade, ser acolhida, 
à vista da documentação que exi-
be e que goza de presunção de ve-
racidade. (Em direito, presunção 
são consequências deduzidas de 
um fato conhecido, não destina-
do a funcionar como prova, para 
chegar a um fato desconhecido – 
g.n). O Presidente apresenta reci-
bo assinado pelo Prefeito, de que 
ele recebeu o cheque nº 962.278 
do Banco Santander, no valor de 
R$ 100 mil, e exibe extrato da 
conta bancária da Câmara, acu-
sando o pagamento do cheque”. 
Instado (pedir com insistência 
– g.n), a manifestar-se, inclusive 
sobre o destino dado à quantia de 
R$ 100 mil, o prefeito esclareceu 
que “a importância de R$ 100 
mil, corresponde à devolução 
de transferência realizada pelo 
Poder Legislativo efetivada pelo 
Ofício nº 023/08 e recolhida aos 
cofres públicos no dia 04/11/08, 
no Banco Santander S/A, con-
ta arrecadação nº 0023-45-
1234502-4, conforme informa-
ções da Secretaria da Fazenda”. 

Falta de comprovantes de 
prestações de contas de recursos 
recebidos do Estado.

Falhas formais nas licitações, 
diante do descumprimento da Lei 
Federal pela falta de prévio pare-
cer jurídico nos procedimentos 
licitatórios, pela impossibilidade 
da obtenção do número mínimo 
de licitantes. 

Falta de licitação para nego-
ciação da folha de pagamento 
dos servidores com o Santander. 
Manutenção de disponibilidade 
financeira em banco não oficial, 
descumprindo a Constituição 

Federal. Cessão de servidores 
municipais a entidades privadas, 
sem autorização legal. 

Não foi cumprido o cro-
nograma físico financeiro da 
obra (construção do Complexo 
Esportivo Joaquim Sorocabano).

Gastos de publicidade e propa-
ganda superior à média dos anos 
2005 a 2007, descumprindo a Lei 
Eleitoral. Gastos com material de 
distribuição gratuita 56,49% aci-
ma da média dos mesmos anos.

O Vereador Murilo Gaspardo 
solicita a apuração de possíveis ir-
regularidades na compra de terre-
no urbano para construção de es-
cola de período integral (Sanbra). 
A auditoria constatou que o preço 
pago (R$ 1.627.282 milhão) foi 
apurado mediante avaliação do 
perito Prof. Celso Antônio Jardim, 
mestre em Produção Vegetal pela 
UNESP (Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias), aprova-
do pela Comissão de Avaliação 
de Imóveis. O valor pago é pra-
ticamente o mesmo considerado 
exorbitante pelo proprietário em 
29/08/03, para fins de lançamento 
do IPTU, ou seja, 101,73% su-
perior ao aprovado em 18/05/05 
para o lançamento do IPTU. A 
Auditoria também constatou 
in loco que as obras ainda não 
foram iniciadas. Foi instaura-
da concorrência (nº 8/08) para 
execução dos serviços de infra-
estrutura (redes de drenagem, 
de esgoto doméstico e de água; 
pavimentação asfáltica e ilumi-
nação pública), com abertura das 
propostas em 07/01/09. O relató-
rio da Auditoria propôs aplicação 
de multa ao prefeito responsável, 
pela omissão no envio de in-
formações ao sistema AUDESP 
(Auditoria Eletrônica de Órgãos 
Públicos), pelo descumprimento 
da Lei de licitações. 

A defesa do prefeito

No que se refere à dívida 
ativa, segundo o prefeito, foram 
expedidas 4.478 notificações a 
inadimplentes, priorizando o 

recebimento amigável. A inadim-
plência geral em 2008, noticiada 
pela mídia, repercutiu nas finan-
ças do Município.

Nas despesas com o ensino, 
várias ocorrências justificam 
atrasos na execução e pagamen-
to de obras e programas, um 
deles atrelado ao ano de 2007, 
que houve atraso no repasse dos 
recursos do FUNDEB, tumultu-
ando a execução orçamentária. 
As receitas do FPM (Fundo de 
Participação do Município), e do 
ICMS (Imposto sobre Operações 
relativas à Circulação de 
Mercadorias e sobre Prestações 
de Serviços de Transporte 
Interestadual, Intermunicipal e 
de Comunicação), sofreram per-
das pela crise financeira de 2008, 
tornando incertos os repasses 
e as receitas estimadas na LOA 
(Lei Orçamentária Anual), não 
sendo possível concluir as obras e 
programas encetados (iniciados). 
Os restos a pagar não quitados 
até 3/01/09 se referem às despe-
sas não liquidadas naquela data, 
mas que foram pagas no início de 
2009. A exclusão do cálculo das 
despesas com merenda escolar 
deve ser afastada, devendo ser 
incluída no cálculo a quantia de 
R$ 572.643,69 mil, suficientes 
para atender o limite fixado no 
artigo 212 da CF. Também deve 
ser admitida a despesa de R$ 
226.923 mil, com aquisição de 
passes escolares.

A composição do CMS foi 
alterada. Apesar das divergên-
cias aplicadas, as despesas no 
setor alcançaram o percentual da 
receita exigido.

Nas licitações, a auditoria 
constatou falhas formais em al-
guns certames e generalizou-as, 
contaminando os demais, o que 
não corresponde à realidade. A 
empresa contratada para servi-
ços de publicidade apresentou 
o menor preço mensal e a lici-
tação foi corretamente julgada, 
não havendo falha ou preterição 
(omissão) a considerar. Todos os 

procedimentos criticados estão 
instruídos por pareceres técnicos 
e jurídicos, sendo desnecessárias 
e inconsistentes as observações 
dos Agentes da Fiscalização. No 
tocante ao fracionamento de 
licitação, a análise dos auditores 
tem por base o entendimento de 
que todas se referem a obras e, 
portanto, são da mesma natureza; 
assim, a realização de vários cer-
tames caracterizaria ofensa à Lei.

Em verdade, demonstra que 
as obras têm objeto diferente e fo-
ram realizadas em locais e épocas 
diversas, além de lastreadas em 
diferentes dotações.

Para construção do Complexo 
Esportivo Joaquim Sorocabano, 
a licitação foi aberta à conta de 
Convênio assinado com a SELT 
(Secretaria Estadual de Esporte, 
Turismo e Lazer), sendo os ser-
viços iniciados com a primeira 
medição, de R$ 15.318,96 mil com 
recursos próprios. A obra foi para-
lisada por suspensão da remessa 
de recursos do Governo Estadual, 
justificada por queda de arreca-
dação e contingenciamento de 
despesas, o que atingiu as finanças 
municipais. Assim, aguarda-se o 
reaquecimento da economia para 
continuidade do projeto.

Quanto à folha de pagamen-
to, a situação foi regularizada no 
início de 2009, ficando superada 
a questão.

Sobre a compra do terreno 
da Sanbra, o prefeito ressalta que 
foram obedecidas as cautelas le-
gais, promovendo procedimento 
correto de aquisição, com compe-
tente avaliação. A área é necessá-
ria e adequada para a construção 
da escola projetada. O Vereador 
signatário do expediente tentou 
sofismar (encobrir a verdade) so-
bre diferentes valores, de diversos 
significados e datas, fundado em 
questões político-partidárias, o 
que serve apenas para atrasar o 
projeto construtivo escolar, com 
prejuízos à educação. O relató-
rio da auditoria analisou bem a 
situação, acrescentando que já 
foi aberta a licitação para terra-
plenagem e infraestrutura básica, 
transcorrendo o procedimento 
construtivo dentro das normas 
administrativas. Não há irregula-
ridade a abordar.

Conclusão do TCE

As irregularidades estão todas 
bem caracterizadas no relatório 
de auditoria. Além disso, várias 
dessas falhas já haviam recebido, 
em exercícios anteriores, reco-
mendações de regularização des-
te Tribunal, ainda não atendidas. 
Essa resistência ao cumprimento 
da Lei e do cumprimento do 
Tribunal é, também, motivo para 
reprovação das contas. Nos ter-
mos das Instruções deste Tribunal 
estão sendo tratados em proces-
sos próprios. Diante do exposto, 
voto pela emissão de parecer des-
favorável à aprovação das contas 
em exame. Encaminhe-se cópia 
do parecer e das correspondentes 
notas taquigráficas à consideração 
do Ministério Público.

Sala das Sessões, 03 de agos-
to de 2010. Cláudio Ferraz de 
Alvarenga – Conselheiro.

TCE-SP rejeita Contas de 
2008 da Prefeitura
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política / cidade

Hori anuncia fim do 
Carnaval na Jabucaí 

Festa do Quitute também precisa ser repensada!

Carnaval na Jabucaí. “nem tudo que reluz é ouro”.

Um veículo desgovernado 
que competia em um evento 
denominado “Arrebentarcar 
Mega Motor´s Shows”, no Clube 
“Pioneiros da Sela”, localizado no 
Bairro Recreio dos Bandeirantes 
em Jaboticabal, invadiu uma 
tenda e atropelou cinco pessoas, 
domingo, 05/12, por volta das 
15:30 horas. Essa ignorância que 
chamam de esporte, consiste em 
veículos trombar uns nos outros.

“Quem não tem competên-

ArrebentarCar quase 
virou arrebentarPovo

cia, não se estabelece”. Um dos 
organizadores do “evento” Preto 
Cabeleireiro, disse em uma rádio 
local, que os competidores con-
tratados não eram profissionais, 
ou os piores do mercado: então 
por que foram contratados? Preto 
também pediu desculpas aos fa-
miliares das vítimas que tiveram 
ferimentos leves.

Essa bagunça começou no 
sábado, 04/12, as 14:00 horas. 
No Bairro e adjacências ninguém 

dormiu. Com “os azes do volante 
cantando pneus” e tocando músi-
cas de mau gosto. Aliás, a interdi-
ção desse Clube seria uma atitude 
por parte das autoridades digna 
de aplausos, partindo do prin-
cipio que a maioria das festas ali 
realizadas não oferece segurança 
aos participantes e muitos respei-
to à comunidade vizinha.

Acima, espectadores 
e alguns dos veículos 
do evento. À esquerda, 
veículos sendo 
retirados após o 
acidente que terminou 
com o atropelamento 
de 5 espectadores À 
direita, ambulância 
saindo do clube.

A famosa e tradicional Festa 
do Quitute, realizada durante as 
comemorações do aniversário de 
Jaboticabal (16 de julho), em 2010 
teve a sua 28ª edição, iníciou dia 
12 (segunda-feira), e terminou 
dia 18 (domingo), é outro exa-

gero, que também consome mi-
lhares de reais dos pagadores de 
impostos, já que toda estrutura e 
os shows musicais são pagos pela 
Prefeitura. Para que tantos dias e 
noites de festas?

Neste ano de 2010, o dia 16 

de julho caiu numa sexta-feira, as 
comemorações poderiam muito 
bem ter durado apenas 3 dias, 
ou seja, sexta, sábado e domingo, 
com um grande show na sexta-
feira, dia exato do aniversário, 
e nos outros dias shows com os 

chamados “pratas da casa” para 
alegrar os comilões.

É importante lembrar que as 
festas também são necessárias, 
afinal precisamos de circo, mas 
a grande maioria da população, 
especialmente a mais carente, que 
sequer tem condição de tomar um 
refrigerante na Festa Quitute, gos-
taria de receber no aniversário da 
cidade em que nasceu ou escolheu 
para viver, e nos 364 dias de cada 
ano, cultura, educação, saúde, tra-
balho, segurança, moradia, além 
de outras necessidades básicas.

O atual modelo da Festa do 
Quitute precisa ser repensado. 
Não é justo que o povo pague a 
conta da estrutura e dos shows, 
para que entidades que se intitu-
lam “filantrópicas” vendam seus 
produtos, ganhem dinheiro, sem 
sequer se dar ao luxo de prestar 
contas para os organizadores da 
festa, como aconteceu este ano. 
Apenas uma minoria cumpriu 
sua obrigação. Essas entidades, 
que na maioria cumprem o seu 

papel filantrópico, e merecem 
todo nosso respeito, poderiam ser 
as organizadoras do evento, até 
porque, têm moral para buscarem 
patrocinadores junto a bancos e 
empresários, e bancar os grandes 
shows, deixando para a Prefeitura 
apenas a infraestrutura da Estação 
de Eventos “Cora Coralina”. 

Durante a administração da 
ex-prefeita Maria Carlota Niero 
Rocha (PT), de 1997 a 2004, a 
festa foi comandada pela ex-
secretária da Educação Walkiria 
Borsari Biraghi, que contava 
com esses patrocínios, livrando a 
Prefeitura de gastos exorbitantes 
como ocorrem na atualidade. 

O Poder público, que não tem 
demonstrado capacidade para 
gerir essa festa, tem sido alvo de 
processos por supostas irregulari-
dades com a contração de artistas, 
muitas criticas com relação a pre-
ços de comida e bebidas, insegu-
rança nos brinquedos dos parques 
de diversões, e os atropelamentos  
causados pelo trânsito. 

O prefeito de Jaboticabal 
José Carlos Hori (PPS) anunciou 
dia 23/11, o fim dos desfiles de 
carnaval para 2011, na Avenida 
Major Hilário Tavares - conhe-
cida como Jabucaí. A pomposa 
festa de momo que consumiu 
milhões de reais de 2005 a 2010 
na atual administração ficará res-
trita a estação de eventos “Cora 
Coralina” – varejão.

É importante lembrar que 
enquanto vivíamos uma pan-
demia (enfermidade epidêmica 
amplamente disseminada) de 
Dengue, o carnaval das “arábias” 
acontecia, inclusive com o bloco 
da saúde, conforme mostramos 
na edição 98 de 24 de fevereiro 
de 2010, cujas fotos falam mais  
do que as palavras.

Os motivos

Segundo o prefeito, o dinheiro 
que seria gasto no carnaval, será 
investido na implantação de 5 
equipes do PSF (Programa Saúde 
da Família), já no inicio de 2011, 
condição para que o Município 

tenha uma UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento 24 horas 
– tipo II), do governo federal, 
conseguida através do deputado 
federal Dr. Nechar (PP-SP), e 
contará com R$ 1,6 milhão para 
construção, e mensalmente rece-
berá um repasse R$ 160 mil.

O prefeito disse ainda, que as 5 
equipes do PSF custarão por mês 
R$ 300 mil, só que ele se esqueceu 
de dizer que o governo federal re-
passará 60% desse valor, ou seja, 
R$ 180 mil. 

Mais cortes

Hori anunciou também, que 
fará até o fim deste ano mais 
dois cortes de despesas. Um 
desses cortes proporcionarão 
uma economia mensal para os 
cofres da Prefeitura de R$ 150 
mil. Segundo nossa reportagem 
apurou oficiosamente, o primei-
ro corte recairá sobre o Futsal, e 
o segundo sobre o passe escolar 
dos estudantes universitários.

“Antes tarde do que nunca”

No último ano do mandato 
(2004) da prefeita Maria Carlota 
Niero Rocha (PT), não houve 
desfile de escolas de samba na 
Avenida 9 de julho, para conter 
gastos. Em 1º de janeiro de 2005, 
Hori tomou posse e o carnaval to-
mou outra proporção ao receber 
investimento, e, em 2006, a festa 
ganhou um sambódromo para 
ganhar projeção regional, alar-
deava o chefe do Executivo, mas 
a tal projeção sequer alcançou os 
municípios vizinhos.

O prefeito e seus seguidores 
venderam ilusão para os aman-
tes do carnaval, porque sabiam 
que mais cedo ou mais tarde o 
Município não suportaria gastar 
em média R$ 600 mil por ano 
(segundo dados oficiais) com o 
carnaval, em detrimento de ne-
cessidades primordiais da popu-
lação. Em outras palavras, foram 
além dos limites e agora precisam 
retroceder 6 anos, causando 
frustração para os carnavalescos 
profissionais. Por outro lado, no 
entendimento da maioria de mu-
nícipes ouvidos por nossa repor-
tagem, apesar de tardia, a decisão 
do prefeito foi correta. Outros 
lembraram que Hori agiu como a 
Cabrocha de Benito Di Paula, na 
canção Retalhos de Cetim. 
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 Do Jornal da Band

“Folha Ribeirão”.

José Fernando Stigliano.

Reflexão - Nossa Identidade

A polícia investiga o assassinato 
do vereador Luiz Carlos Romazzini 
no litoral paulista. Ele havia denun-
ciado um esquema de corrupção 
que ficou conhecido como mensa-
linho do Guarujá. Romazzini já ha-
via recebido várias ameaças desde o 
começou as denúncias.

O vereador petista foi morto, na 
madrugada sexta-feira 26/11, com 
seis tiros dentro de casa. Um dia 
antes do assassinato, a vítima havia 
registrado um boletim de ocorrên-
cia de uma tentativa de invasão da 
residência dele.

Romazzini foi um dos res-
ponsáveis para que a investiga-
ção de uma denúncia veiculada 

Polícia investiga 
assassinato de 
vereador no Guarujá

com exclusividade pelo Jornal da 
Band em setembro de 2006 fosse 
levada adiante. 

Imagens feitas por uma câ-
mera instalada dentro da sala da 
presidência da Câmara Municipal 
mostraram vereadores recebendo 
propina em troca de aprovação de 
projetos de interesse da prefeitu-
ra. Os parlamentares escondiam 
o dinheiro no bolso, em jornais, 
malas e até nas meias. O ex-vere-
ador e o ex-prefeito viraram réus 
em um processo de corrupção e 
formação de quadrilha.

Romazzini foi o terceiro ve-
reador da cidade assassinado nos 
últimos 13 anos. Orlando Falcão 
e Ernesto Pereira também foram 
mortos a tiros.

A adolescente Taís dos Santos 
Alves, 17, morreu anteontem 
no hospital Santa Isabel, em 
Jaboticabal, depois de ter sido 
esfaqueada em uma praça do cen-
tro da cidade pelo ex-namorado, 
José Marcelo Simi, 32.

Segundo a Polícia Militar, o 
ex-casal discutia por causa de 
ciúmes quando ela foi agredida 
com duas facadas no pescoço e 
uma no rosto.

Adolescente de 17 anos é 
morta com facadas pelo 
ex-namorado

Em depoimento ao delegado, 
Simi admitiu o assassinato. A 
adolescente chegou a ser socorri-
da pelo Corpo de Bombeiros e le-
vada para o hospital, onde passou 
por cirurgia, mas morreu.

O casal estava separado havia 
uma semana e tinha uma filha de 
um ano e quatro meses. O acu-
sado, de acordo com a polícia, já 
tinha passagem policial por ten-
tativa de homicídio e foi encami-
nhado para a cadeia da cidade.

“Somos enfadonhos para 
comentar sobre o mundo em 
que estamos, mas emudecemos 
diante do mundo que somos. Por 
isso, vivemos o paradoxo da so-
lidão: trabalhamos e convivemos 
com multidões, mas ao mesmo 
tempo, estamos isolados dentro 
de nós mesmos”. É o que afirma 
“Nossa identidade como Seres 
Humanos” publicado pelo site 
www.nossosaopaulo.com.br. E 
acrescenta o texto: “... psiquiatras 
e psicoterapeutas têm tratado 
não apenas as doenças psíquicas, 
tais como depressões e síndrome 
de pânico, mas também, uma 
importante doença psicossocial: 
a solidão. Porém, não há técnica 
psicoterapeuta que resolva a so-
lidão, não há antidepressivo que 
aliviem essa dor”. Um psiquiatra 
e um psicoterapeuta podem 

ouvir, intimamente, um cliente, 
mas a vida não transcorre dentro 
dos consultórios terapêuticos. O 
palco da existência é lá fora. Por 
essa razão é que, a solidão, no ter-
reno das relações sociais, deve ser 
tratada. Lá fora, no seu dia a dia, 
é que o homem deve construir 
canais seguros para falar de si 
mesmo, sem preconceitos e sem 
medo, sem necessidade ostentar 
o que tem. Falar, demonstrando 
apenas aquilo que realmente é. 
E o que somos nós? Muito mais 
que uma conta bancária, um tí-
tulo acadêmico, um status social. 
Somos o que sempre fomos: seres 
humanos. O diálogo, em todos os 
níveis das relações humanas, está 
morrendo. As relações médico-
paciente, professor-aluno, execu-
tivo-funcionário, pai-filho e mari-
do-mulher precisam de interação 
e profundidade como acontece no 
relacionamento voluntário-outra 

pessoa, quando somos procura-
dos no CVV. Mas infelizmente, a 
grande maioria prefere esconder-
se: ficar ligada na TV, “plugado” 
nos computadores e navegar pela 
Internet. Embora gostemos de 
nos classificar e de nos medir pelo 
que temos, todos nós possuímos 
uma sede intrínseca de encontrar 
nossas raízes, como seres huma-
nos. Os prazeres mais ricos da 
existência, como a tranqüilida-
de, a amizade, o prazer de viver, 
o diálogo e a contemplação do 
belo são conquistados pelo que 
somos e não pelo que temos. 
(Boletim/CVV). 

Vista Alegre do Alto foi o 
Município com maior crescimen-
to entre os pequenos na microrre-
gião, enquanto Taiúva foi o único 
que encolheu. Segundo alguns 
moradores consultados por nossa 
reportagem, as causas por ter sido 

Censo 2010
A expectativa de que 

Jaboticabal passaria dos 80 mil 
habitantes foi por água abaixo. 
Pulou de 67.408 em 2.000 para 
71.667 em 2010, um crescimento 
de 6,3%. Porém, se posicionou 

duas: a primeira pela construção 
do CDP (Centro de Detenção 
Provisória), e a segunda estaria 
relacionada com a administração 
do atual prefeito Leandro Baptista, 
que trataria os moradores com 
descaso. Vide a falta d’água.

Município Em 2000 Em 2010 Variação %
Ribeirão Preto 504.923 605.114 19,8

Sertãozinho 94.664 110.094 16,3

Taquaritinga 52.065 53.985 3,7

Monte Alto 43.613 46.647 7,0

Guariba 31.085 35.491 14,2

Pitangueiras 31.156 35.314 13,3

Barrinha 24.207 28.503 17,7

Viradouro 15.962 17.307 8,4

Pirangi 10.038 10.623 5,8

Dumont 6.307 8.143 29,1

Vista Alegre do Alto 4.754 6.889 44,9

Taiaçu 5.619 5.894 4,9

Taiúva 5.506 5.447 -1,1

Taquaral 2.722 2.726 0,1

melhor que Bebedouro em cres-
cimento que alcançou o índice 
de 0,3%, isto é, em 2.000 tinha 
74.815 e em 2010 atingiu 75.044 
moradores. 

A entrevista a seguir nos foi 
enviada pelo leitor Fábio Biraghi, 

Na semana passada, o vice-pre-
sidente da República, José Alencar 
de 77 anos deu início a mais uma 
batalha contra o câncer. É o 16º 
tratamento ao qual se submete.

Desde quando o senhor sabe 
que, do ponto de vista médico, 
sua doença é incurável? 

José Alencar - Os médicos 
chegaram a essa conclusão há uns 
dois anos e logo me contaram. E 
não poderia ser diferente, pois 
sempre pedi para estar plenamen-
te informado. A informação me 
tranqüiliza. Ela me dá armas para 
lutar. Sinto a obrigação de ser ab-
solutamente transparente quando 
me refiro à doença em público. 
Ninguém tem nada a ver com o 
câncer do José Alencar, mas com 
o câncer do vice-presidente, sim. 
Um homem público com cargo 
eletivo não se pertence. 

- O senhor costuma usar o fu-
tebol como metáfora para explicar 
a sua luta contra a doença. Certa 
vez, disse que estava ganhando de 
1 a 0. De outra, que estava empa-
tado. E, agora, qual é o placar? 

JA - Olha, depois de todas as 
cirurgias pelas quais passei nos 
últimos anos, agora me sinto 
debilitado para viver o momento 
mais prazeroso de uma partida: 
vibrar quando faço um gol. Não 
tenho mais forças para subir no 
alambrado e festejar. 

- Como a doença alterou a sua 
rotina? 

JA - Mineiro costuma avaliar 
uma determinada situação dizen-
do que “o trem está bom ou ruim”. 
O trem está ficando feio para o 
meu lado. Minha vida começou a 
mudar nos últimos meses. Ando 
cansado. O tratamento que eu fiz 
nos Estados Unidos me deu essa 
canseira. Ando um pouco e já 
me canso. Outro fato que mudou 
drasticamente minha rotina foi a 
colostomia (desvio do intestino 
para uma saída aberta na lateral 
da barriga, onde são colocadas 

A humildade do vice-
presidente José Alencar

bolsas plásticas), herança da úl-
tima cirurgia, em julho. Faço o 
máximo de esforço para trabalhar 
normalmente. O trabalho me dá 
a sensação de cumprir com meu 
dever. Mas, às vezes, preciso de 
ajuda. Tenho a minha mulher, 
Mariza e a Jaciara (enfermeira da 
Presidência da República) para 
me auxiliarem com a colostomia. 
Quando, por algum motivo, elas não 
podem me acompanhar, recorro a 
outros dois enfermeiros, o Márcio e 
o Dirceu. Sou atendido por eles no 
próprio gabinete. Se estou em uma 
reunião, por exemplo, digo que vou 
ao banheiro, chamo um deles e o 
que tem de ser feito é feito e pronto. 
Sem drama nenhum. 

O senhor não passa por mo-
mentos de angústia? 

JA - Você deveria me perguntar 
se eu sei o que é angústia. Eu lhe 
responderia o seguinte: desconhe-
ço esse sentimento. Nunca tive isso. 
Desde pequeno sou assim, e não é a 
doença que vai mudar isso. 

- O agravamento da doença lhe 
trouxe algum tipo de reflexão? 

JA - A doença me ensinou a 
ser mais humilde. Especialmente, 
depois da colostomia. A todo mo-
mento, peço a Deus para me conce-
der a graça da humildade. E Ele tem 
sido generoso comigo. Eu precisava 
disso em minha vida. Sempre fui 
um atrevido. Se não o fosse, não te-
ria construído o que construí e não 
teria entrado na política. 

- É penoso para o senhor 
praticar a humildade?

JA - Não, porque a hu-
mildade se desenvolve natu-
ralmente no sofrimento. Sou 
obrigado a me adaptar a uma 
realidade em que dependo de 
outras pessoas para executar ta-
refas básicas. Pouco adianta eu fi-
car nervoso com determinadas li-
mitações. Uma das lições da 
humildade foi perceber 
que existem pessoas 
muito mais elevadas 
do que eu, como 
os profissionais de 

saúde que cuidam de mim. Isso 
vale tanto para os médicos Paulo 
Hoff, Roberto Kalil, Raul Cutait e 
Miguel Srougi, quanto para os en-
fermeiros e auxiliares de enferma-
gem anônimos que me assistem. 
Cheguei à conclusão de que o que 
eu faço profissionalmente tem 
menos importância do que o que 
eles fazem. Isso porque meu tra-
balho quase não tem efeito direto 
sobre o próximo. Pensando bem, 
o sofrimento é enriquecedor. 

Essa sua consideração não 
seria uma forma de se preparar 
para a morte? 

JA - Provavelmente, sim. 
Quando eu era menino, tinha uma 
professora que repetia a seguin-
te oração: “Livrai-nos da morte 
repentina”. O que significa isso? 
Significa que a morte consciente é 
melhor do que a repentina. Ela nos 
dá a oportunidade de refletir. 

- O senhor tem medo da morte? 
JA - Estou preparado para a 

morte como nunca estive nos úl-
timos tempos. A morte para mim 
hoje seria um prêmio. Tornei-me 
uma pessoa muito melhor. Isso 
não significa que tenha desistido 
de lutar pela vida. A luta é um 
princípio cristão, inclusive. Vivo 
dia após dia de forma plena. Até 
porque nem o melhor médico do 
mundo é capaz de prever o dia da 
morte de seu paciente. Isso cabe a 
Deus, exclusivamente. 

- Se recebesse a notícia de que 
foi curado, o que faria primeiro? 

JA - Abraçaria minha esposa, 
Mariza e diria: 

“Muito obri-
gado por ter 
c u i d a d o 
tão bem 
de mim”.

“Somos enfadonhos 
para comentar 
sobre o mundo em 
que estamos, mas 
emudecemos diante 
do mundo que somos.
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Você sabia / taiaçú / taiúva 

Hospital Municipal

O Hospital Municipal 
“Unidade Mista de Taiaçu” foi 
completamente reformado em 
toda sua extensão (1456 m²), na 
ampliação de 73m², foram cons-
truídas: garagem para ambulân-
cias e depósitos para medicamen-
tos e de resíduos hospitalares.

A obra foi mais uma conquis-
ta do prefeito Antonio Rodrigues 
Caldeira (PTB), em conjunto com 
a Secretaria de Estado da Saúde, a 
obra custou: R$ 100 mil.

Vestiário e quadra  
poliesportiva

O prefeito Caldeira entregará 
em poucos dias à população, o 
vestiário no Centro de Lazer mu-
nicipal, e a Iluminação da quadra 
poliesportiva que atende os fre-
qüentadores do Clube.

As Obras custaram R$ 132mil, 
sendo R$ 120 mil do Governo do 
Estado (Secretaria de Esportes e 
Turismo) e R$ 12 mil do Município. 
Esse recurso foi graças ao empenho 
do deputado estadual Campos 
Machado (PTB), da assessoria do 
prefeito e dos vereadores taiaçuenses.

Iluminação do estádio

O Estádio Municipal 
“Antonio Temistocles Debaggis” 
será Iluminado para atender os 
Atletas Taiaçuenses e visitantes 
durante as partidas de futebol 
noturnas, e a construção do 
muro que havia desabado.

As obras que custaram apro-
ximadamente R$ 150 mil, com a 
contrapartida da Prefeitura de R$ 
13 mil, e é resultado do trabalho 
conjunto do prefeito Caldeira, 
seu assessor Kiko e dos vereado-
res junto ao deputado estadual 
Campos Machado (PTB), para 
atender essa importante reivindi-
cação dos atletas taiaçuenses.

Mega operação

Parte do efetivo da Polícia 
Militar da CIA/PM – Bebedouro, 
participou de uma mega ope-
ração. Os policiais efetuaram 
revistas e prenderam procurados 
pela justiça, em Taiúva e Taiaçu. E 
contou, com o helicóptero águia. 
Que a bandidagem fique esperta, 
os contrabandistas que se cuidem, 
a polícia está de olho neles.

Taiaçu em 
focoVocê sabia?

A bela e amável Taiúva, cari-
nhosamente chamada de Amora 
Branca, estar localizada na região 
Norte do Estado de São Paulo, à 
margem da Rodovia Brigadeiro 
Faria Lima, a 360 km da Capital, 
e limita-se com os municípios 
de Bebedouro, Jaboticabal, 
Pitangueiras, Monte Alto, 
Taquaral e Taiaçu, e dista cerca de 
80 km de Barretos e também 80 
km de Ribeirão Preto.

O Município há tempos, vem 
enfrentando sérios problemas 
com a escassez de água, depen-
dendo do bairro são dias e dias 
sem o precioso líquido, apesar das 
reclamações da população, o pre-

Taiúva, Jonas e Ryan Hreljac
feito Leandro Baptista nada faz, e 
a Câmara não o pressiona para so-
lucionar ou amenizar a situação. É 
sabido, que existe uma verba de R$ 
180 mil, de Emenda Parlamentar 
nos cofres da Prefeitura para exe-
cução de um poço artesiano, e o 
Jogador de futebol do Grêmio de 
Porto Alegre, Jonas e sua família, 
doaram uma gleba de terra no seu 
sítio para confecção desse poço, e 
mesmo assim, os moradores con-
tinuam sofrendo pelo descaso dos 
políticos locais.

Pedir ajuda de Ryan 

Uma alternativa seria pedir 
a ajuda de Ryan Hreljac, um ca-

nadense que aos 6 anos de idade 
(hoje com 19), foi inspirado para 
arrecadar dinheiro para cavar 
poços e fornecer água potável 
nos países em desenvolvimento. 
Sua professora da primeira série 
apresentou uma lista de supri-
mentos necessários para África, 
incentivando Hreljac a ganhar o 
dinheiro pelo trabalho doméstico 
e captação de recursos em sua 
comunidade. Em janeiro de 1999, 
seu primeiro poço foi construído 
perto de uma escola primária 
no norte de Uganda. Hreljac 
continuou a sua captação de re-
cursos e, em 2001, com o apoio 
de sua família, fundou a Ryan’s 
Foundation. A fundação arreca-

dou mais de US $ 1 milhão para 
água e numerosos projetos de sa-
neamento. Mais de 120 poços fo-
ram construídos em vários países 
Africanos, incluindo o 
Malawi, Zimbabwe, 
Etiópia, Tanzânia, 
Uganda, Quênia e 
Nigéria. A funda-
ção de Ryan tem 

dado a mais de 150.000 adultos e 
crianças o acesso à água potável. 

Talvez fosse o caso de convidar 
Ryan para visitar Taiúva. Quem 
sabe ele possa ajudar. Outra solução 
apresentada pelo Jornalista Carlos 
Alberto de Alencar, seria fazer a 
transposição do Rio Turvo, desde 
que a água não esteja poluída. 

Acima, Ryan Hreljac hoje. Mais ao canto, ele com 6 anos conversando com 
uma dentre as milhares de crianças africanas que ajudou.

No alto, o Hospital Municipal “Unidade Mista de Taiaçu”, completamente 
reformado. Nas duas fotos logo abaixo, nova iluminação da quadra esportiva. 
Acima, equipe da polícia que efetuaram mega operação para a prisão de 
procurados pela justiça.

Ciclovia: pastagem de galinhas.

• Que a Prefeitura de 
Jaboticabal esta sem telefonista 
no periodo da tarde? Isso mesmo! 
Uma telefonista se aposentou, e a 
outra só trabalha na parte da ma-
nhã. Portanto quem liga a tarde 
no telefone 3209-3322, às vezes 
é atendido por um vigilante, se 
tiver sorte. Aonde chegamos?

• Que existe uma aposta na ci-
dade de que os vereadores aprova-
rão a taxa do lixo, ou a HoriTaxa, 
ao apagar das luzes do ano legista-
vivo? Essa taxa é inconstitucional. 
Mas não custa nada gravarmos 
bem os nomes dos vereadores que 
foram favoráveis, e respondermos 
nas urnas de 2012. 

• Que na farmácia do povo (far-
mácia municipal de Jaboticabal), 
uma pacientes recebeu “gato por le-
bre”? Com uma receita médica em 
mãos, uma mãe foi até a farmácia 
municipal pegar um medicamento 
de nome nistotina líquido, que ser-
ve para sapinho na boca de bebês, e 
lhe foi entregue um creme varginal, 
que tem o mesmo nome? Cuidado 
antes de tomar qualquer medica-
mento: leiam a bula!

• Que apesar das recomen-
dações e resoluções alguns mé-
dicos de Jaboticabal continuam 
prescrevendo receitas que nem 
eles mesmo sabem ler? Coitadas 
e coitados dos funcionários da 
farmácia municipal, que poderão 
ser condenados por entregarem 
remédios errados. Isto porque, “a 
corda rebenta do lado mais fraco”. 

• Que estão furtando os tijo-
los para construção da quadra do 
CIAF-I, no bairro Santa Luzia? 
Também pudera, além da falta 
de fiscalização, a obra está para-
lisada. É ou não é derespeito com 
dinheiro público?

• Que uma cobra entrou na 
casa do editor deste periódico? 
Apesar da lei que obriga os pro-
prietários de terrenos baldios 
limpá-los, calçá-los e murá-los, 
muitos continuam abandonados? 
Os terrenos cujos proprietários 
cumpriram a lei, o mato tomou 
conta. O que não tem vergonha, 
nem nunca terá... o que não tem 
governo!

• Que o tombamento do pa-
trimônio do Jaboticabal atlético 
pode não acontecer? Advogados 
estão questionando a situação. 
Primeiro foram nomeados para 
comissão ou conselho advogados 
que sequer tiveram seus nomes 
submetidos a apreciação da OAB 
(Ordem dos Advogados do Brasil 
– secção de Jaboticabal). Caso 
idêntico aconteceu com os mem-
bros da imprensa. Foram nomeados 
para esse conselho Clovis Capalbo 
(historiador), e Maria Alice Campos 
(editora do Jornal “Combate”). 
Mas a categoria não foi consultada. 
Começou tudo errado! 

• Que ainda não foi removido 
o entulho do prédio demolido 
próximo a entrada da UNESP,  
Vila Industrial, antigo ponto de 
consumo e venda de drogas ilí-
citas (denúncia do Jornal Fonte)? 
Vizinhos reclamam dos animais 
peçonhentos que existem no 
local e constantemente visitam 
suas residências.

• Que dezenas de aves (gali-
nhas), passeiam e se alimentam 
de grama livremente nas proxi-
midades da entrada da UNESP, 
bairro Santa Luzia? No local que é 
bem cuidado, também existe uma 
ciclovia. Agora sem buracos!



8 Jaboticabal, 09 de Dezembro de 2010
Fonte

social

Avenida José da Costa, 863 - Aparecida - Jaboticabal/SP 
Fone (16) 3202-8982 - Cel. 9768-0939 / bardabocha@gmail.com

Todas as quartas e sextas-feiras, o melhor churrasquinho de Jaboticabal. 
O atendimento, a higiene e a camaradagem fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro de amigos e familiares. 

Rua Barão do Branco, 680-A - Centro Jaboticabal - SP

Francisco Roberto 
Martins da Conceição 
Junior

DecoAntonio Rodrigues 
Caldeira e sua mulher 
Marta

AM 1510  
JABOTICABAL / SÃO PAULO 

www.radioathenas.com.br

Aniversariantes Dezembro

O Diretor Regional do Senac 
São Paulo, Luiz Francisco de A. 
Salgado foi homenageado com o 
título de Cidadão Jaboticabalense 
da Câmara Municipal de 
Jaboticabal pelo conjunto de 
ações e pelas iniciativas realizadas 
por meio da unidade local que 

Diretor Regional do 
SENAC São Paulo recebe 
título de Cidadão 
Jaboticabalense

estimulam o desenvolvimento 
social e o crescimento econômico 
da região. A homenagem foi uma 
iniciativa do vereador Aloísio 
Tito Rosa (PMDB), e a solenidade 
aconteceu no dia 2 de dezembro 
de 2010, às 20 horas, na Sociedade 
Filarmônica Pietro Mascagni.

Acima, as meninas e o menino da câmara municipal. Na foto maior, o 
homenageado (o sexto da esquerda para direita) ladeado por vereadores e 
outras autoridades. No detalhe do canto direito, Prefeita de Monte Alto Silvia e o 
namorado Paulo Cesar, gerente do Senac de Jaboticabal.

Nasceu no dia 23 de novem-
bro Arthur Ruiz dos Santos, 
com 3740kg e medindo 
50cm. Os pais Carlinhus 
e Joseléia estão radiantes 
com a chegada do tão 
esperado filho. Parabéns!

CREFITO: 25568-F

Praça Abreu Sodré, 133, Centro, Jaboticabal/SP 

Fone: 3203-3353


